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RESUMO – Entre o Relato e a Paródia: Pina Bausch e suas re-leituras na pesquisa acadêmica 
brasileira – O artigo consiste numa reflexão de teor filosófico a partir de um levantamento da produção 
acadêmica realizada no Brasil sobre a obra da coreógrafa alemã Pina Bausch. Esse levantamento foi realizado 
em plataformas digitais, abrangendo o período de 1988 a 2018, e compreendeu artigos publicados em pe-
riódicos, capítulos de livros, livros, teses e dissertações. Assim, a presente investigação pretende averiguar de 
que modo tais abordagens se aproximam da obra de Bausch, se direta ou indiretamente. Opera-se com os 
conceitos de imagem, paródia e relato, procurando refletir, com o aporte da filosofia de Giorgio Agamben e 
Walter Benjamin – de forma colateral –, sobre os paradoxos das pesquisas em tela. 
Palavras-chave: Pina Bausch. Narrativas. Pesquisa. Giorgio Agamben. Dança. 

ABSTRACT – Between Tale and Parody: Pina Bausch and her re-readings in the Brazilian 
academic research – The paper is a philosophical reflection from a survey of the academic production 
carried through in Brazil on the work of the German choreographer Pina Bausch. This survey was accom-
plished in digital platforms, comprising the period from 1988 to 2018, and included articles published in 
journals, book chapters, books, dissertations and theses. Thus, the present investigation intends to inquire in 
which way such approaches are close to Bausch's work, whether directly or indirectly. Concepts of image, 
parody and tale are used to reflect, with the input of Giorgio Agamben and Walter Benjamin's philosophy – 
in a collateral form –, on the paradoxes of the research at issue. 
Keywords: Pina Bausch. Narratives. Research. Giorgio Agamben. Dance. 

RÉSUMÉ – Entre le Récit et la Parodie: les relectures de l’œuvre de Pina Bausch dans la 
recherche universitaire brésilienne – Cet article est une réflexion philosophique à partir d’un inventaire 
de la production universitaire brésilienne autour de l’œuvre de la chorégraphe allemande Pina Bausch. Cet 
inventaire, couvrant la période de 1988 à 2018, a été réalisé à partir de plateformes numériques et a recensé 
notamment des articles publiés sur des revues périodiques, des chapitres d’ouvrages, des livres, des thèses et 
des mémoires de master. Cette étude cherche à vérifier si ces écrits se rapprochent de l’œuvre en question de 
manière directe ou indirecte. Sont employés dans cette recherche les concepts d’image, de parodie et de récit, 
visant à réfléchir sur les paradoxes du corpus en question, à l’aide de la pensée de Giorgio Agamben et – de 
manière collatérale – de Walter Benjamin. 
Mots-clés: Pina Bausch. Récits. Recherche. Giorgio Agamben. Danse. 
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I 

Muito se tem falado sobre Pina. No Brasil, ao menos, temos visto se 
acumularem escritos de escopo e profundidade variáveis, como também de 
áreas as mais distintas – artes, filosofia, cinema, psicanálise, sociologia, jor-
nalismo –, artigos, teses e dissertações sobre a renomada coreógrafa alemã e 
sua companhia de Wuppertal. Um breve, porém, exaustivo levantamento 
acerca desses empreendimentos acadêmicos no país, realizado a partir da 
consulta do banco de dados de teses e dissertações da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), como também de outros 
repositórios (Google Acadêmico, Domínio Público, Plataforma Lattes), 
permitiu não apenas revelar um conjunto expressivo de trabalhos – o qual 
soma 7 livros1, 38 artigos publicados em periódicos2, 17 artigos publicados 
em livros3, 27 dissertações de mestrado4 e 13 teses de doutorado5, no perío-
do que se estende do ano de 1988 até o presente momento, 2018, como 
também recorrências de ordem temática (processo criativo, residências artís-
ticas, memória e repetição), metodológica (revisão de literatura, estudos 
comparativos, hermenêutica, semiótica), epistemológica (em geral, de abor-
dagem filosófica ou psicanalítica) e fundamentalmente material6. 

Observa-se conforme levantamento empreendido, que a materialidade 
a que recorre a maior parte dos escritos – salvo algumas contribuições, as 
quais se destacam (em livros) os estudos seminais de Ciane Fernandes 
(2007) e Fábio Cypriano (2005), assim como o de Silveira (2015) –, refere-
se quase que invariavelmente a um outro escrito ou imagem decupada por 
um terceiro – excertos de espetáculos no youtube, documentários (Pina, de 
Wim Wenders, 2011; Sonhos de dança, de Anne Linsel e Rainer Hoffman, 
2010), registros parciais e integrais de espetáculos (Kontakthof; Café Muller; 
Le sacre du printemps), fontes bibliográficas, recortes de revista ou jornais.  

Diferentemente do trabalho dos autores acima mencionados, poucas 
são as investigações claramente decorrentes de apreciação direta da obra ou 
da imersão nos processos composicionais de Pina. Dentre os textos que ma-
nifestam trabalho de campo, encontramos: Medeiros e Pereira (2012; 
2017), as quais discorrem sobre o espetáculo Kontakthof, realizado com ado-
lescentes de escolas públicas de uma cidade da Alemanha; Silveira e Muniz 
(2013a; 2014), que examinam os processos composicionais de Pina, ocu-
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pando-se ora com a criação do último espetáculo da artista, intitulado Como 
el musguito en la piedra, ai si si si..., de 2009, ora discorrendo sobre as duas 
supostas fases de desenvolvimento de seu método de perguntas e respostas. 
Diante disso, pode-se dizer que os trabalhos aqui descritos servem, portan-
to, como exemplos típicos de uma categoria de investigação que se monta a 
partir de fontes primárias – sem a mediação de imagens preestabelecidas – da 
obra de Pina Bausch7. 

Há, por certo, no conjunto de escritos de fontes secundárias – as quais 
consistem em materiais decorrentes de vídeos, livros, fotografias, artigos – 
construções teóricas extremamente bem acabadas, a despeito da distância 
que supostamente manteriam com o seu objeto; exemplo disso é a investi-
gação rigorosa e sistemática empreendida por Wosniak (2013; 2014; 2017) 
acerca das imagens produzidas por Wim Wenders sobre Pina Bausch, tais 
como aparecem em seu documentário Pina, de 2011; é importante salien-
tar, nesse caso, que Wosniak é precisa no que tange ao seu objeto – ele é 
fílmico, ainda que aduza à dança; sobre isso, em um de seus artigos, Wos-
niak (2014) analisa uma cena do documentário de Wenders para discorrer, 
desde a perspectiva da Semiótica, sobre o problema da signagem da dança – 
a qual operaria, segundo a autora, como um dispositivo desencadeador de 
(des)tensionamentos entre os conceitos de signo, imagem e representação. 
Wosniak toma, além do mais, as imagens dançantes de Wenders como po-
tências genuinamente oníricas.  

Uma terceira categoria de trabalhos sobre Pina Bausch se refere às in-
vestigações depreendidas de fontes indeterminadas, ou seja, em que não se faz 
possível verificar uma diferenciação precisa entre o relato e sua fonte, se 
primária ou secundária; tomemos, por exemplo, os textos de Caldeira 
(2011a; 2011b), que, embora se ocupem de uma ou outra peça de Pina 
Bausch, não mencionam se as descrições realizadas decorrem de apreciação 
direta ou são mediadas por fontes secundárias. Em geral, trabalhos de fontes 
indeterminadas tendem a estabelecer paralelos com outros artistas ou mesmo 
escritores, poetas e filósofos – operação que não obedece a nenhum parâme-
tro específico. Dos paralelos mais evidentes, encontramos relação de Pina 
com: Brecht (Silveira; Muniz, 2013b), Anita Malfatti (Martins; Koneski, 
2015), Artaud (Cardoso, 2001), Martha Graham (Mello; Santos; Amaral, 
2016), Maguy Marin (Grebler, 2008; 2006), Frida Kahlo (Berté, 2014), 
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Madonna (Berté; Martins; Tourinho, 2013), Clarice Lispector (Frenkel, 
2013), Michel Foucault (Fantini, 2015), Jacques Derrida (Almeida, 2018), 
entre outros8. Dentre os materiais de fontes indeterminadas, é recorrente a 
remissão a espetáculos de acesso irrestrito em plataformas de vídeo (youtube, 
vimeo) ou vídeos lançados sobre espetáculos ou ensaios da companhia de 
Wuppertal9. 

Seja como for, o fenômeno em tela parece apontar para uma série de 
problemas da ordem da experiência na arte; dentre estes, o mais evidente é o 
da transposição de uma experiência estética e/ou poética para a escrita aca-
dêmica – ou de uma espécie de experiência, manifesta no que poderíamos 
chamar de o duplo de um relato, cuja ação poderia tanto manter vivo o rela-
tado quanto transformá-lo em nada mais senão uma paródia – termo aqui 
compreendido como para-ontologia, que, no entendimento de Giorgio 
Agamben (2007a, p. 47), expressaria “[...] a impossibilidade da língua de al-
cançar a coisa, e da coisa de encontrar seu nome”10.  

Essa constatação nos leva, não obstante, à seguinte interrogação: em 
que medida ou de que maneira o crescimento exponencial dos supostos re-
latos sobre Pina Bausch (do que se faz dela e de sua obra, do legado de um 
trabalho plasmado nessas formas narrativas – a escrita acadêmica, a reporta-
gem jornalística, o ensaio filosófico), produzidos num âmbito qualitativa-
mente distinto de sua fonte, pode tanto portar um vazio em relação à artis-
ta, quanto servir de elemento de manutenção de uma importante produção 
no cenário das artes cênicas ou ferramenta de (des)criação? 

Para desembaraçar tal questão, o presente artigo se serve das intuições 
do já mencionado filósofo italiano Giorgio Agamben, para o trato dos con-
ceitos de relato, imagem e paródia. A compreensão da positividade do relato 
(e eventualmente da paródia) passa, nesse sentido, por uma discussão acerca 
da amplitude e da profundidade, assim como da especificidade do exercício 
de narração na preservação de uma dada experiência. É necessário, contudo, 
recobrar a real significação desses conceitos – desde o registro filosófico – 
para que possamos então relacioná-los, de maneira consequente, ao objeto 
em questão.  
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II 

No início de seu ensaio O fogo e o relato, Giorgio Agamben (2018) re-
cupera uma anedota trazida por Gershom Scholem, na qual Baal Schem, 
fundador do hassidismo, teria supostamente adentrado em um bosque – lá 
acendido um fogo e realizado uma prece –, a fim de que um problema pu-
desse ser solucionado; e assim o foi. Quando numa segunda geração o pro-
blema se interpôs mais uma vez, Maguid de Mesritch, sucessor de Baal 
Schem, dirigiu-se ao mesmo local no bosque para proferir a prece, sem, 
contudo, acender o fogo – porquanto já não soubesse mais como; e, ainda 
assim, o pedido foi atendido. Numa terceira geração, conta-nos Scholem 
pela letra de Agamben, nem o fogo e nem a prece – então esquecidos –, te-
riam sido necessários para que o problema fosse solucionado, tendo bastado, 
naquela ocasião, apenas a lembrança do lugar onde o rito deveria ser reali-
zado. Na geração seguinte, nem o fogo, nem a prece, nem o local eram mais 
conhecidos; todavia, a história de tudo aquilo (da matéria, da fórmula e do 
lugar) poderia ainda pelo rabi ser narrada; e também isso fora suficiente para 
que o desejo fosse satisfeito. 

Como se poderá observar, Agamben retém da narrativa místico-
cabalística um sentido possível da literatura, a qual para ele se apresenta 
como um isso, uma forma de relato – uma imagem – que teria, segundo o 
autor, perdido sua relação com o fogo, isto é, com o mistério. Para Agam-
ben, esse isso “[...] significa perda e esquecimento, e o que a narrativa conta 
é precisamente a história da perda do fogo, do lugar e da prece”. Afirma, 
ainda, que “[...] todo relato – toda a literatura – [seria], nesse sentido, me-
mória da perda do fogo” (Agamben, 2018, p. 29). 

Embora o filósofo italiano se refira diretamente ao campo literário, su-
as intuições são extremamente férteis e passíveis de serem aplicadas, analogi-
camente, à reflexão em torno do sentido e da transmissão da produção artís-
tica de um modo geral – em especial, no que concerne à (experiência com) 
Pina Bausch e tudo o que o nome agrega; elas permitem, além do mais, in-
dagar o que se diz sobre ou a partir de uma determinada experiência/obra, 
fornecendo, por conseguinte, elementos para o exame da significação e al-
cance dos relatos (sejam eles paródicos ou não). 
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É necessário distinguir, assim, a experiência da obra decantada em rela-
to e o relato do relato sobre a obra – o qual se constituiria, em conformida-
de com os dados do registro aqui analisado, o da pesquisa acadêmica brasi-
leira, desde a apreciação do conjunto disponível de imagens, vídeos, docu-
mentários e outras fontes não diretas sobre Pina Bausch e o trabalho por ela 
desenvolvido; ao que tudo indica, é a partir dessa dupla abordagem que se 
faria possível verificar de que modo o mistério, como sendo a quintessência 
da experiência análoga ao do fogo da narrativa judaica, haveria, pois, de se 
manter pela memória ou mesmo de se rarefazer no relato – visto que o rela-
to supostamente buscaria aproximar o sujeito da matéria da experiência. 

Isso posto, seria pertinente questionar o que de fato pavimenta uma 
versão sobre algo que, a rigor, não teria sido experimentado – sendo que, 
ainda que o fosse, provavelmente não seria passível de se tornar relato, ou 
seja, de a despeito dessas limitações intrínsecas à relação entre o fogo e a his-
tória, de poder preservar na história (o relato) seu resíduo misterioso. Cer-
tamente, não se pode afirmar que a leitura de um relato sobre Pina Bausch 
possa rearticular precisamente o que ela era ou fazia – quiçá o relato, por si 
mesmo, haveria isso de alcançar; captura, entretanto, efeitos que correspon-
deriam à experiência da qual se depreende, à matéria propriamente dita da 
experiência – essa é, ao menos, a intuição implícita no argumento agambe-
niano. 

III 

Numa obra intitulada Ideia de Prosa, Agamben procura definir a ideia 
de matéria. No item homônimo do escrito, o filósofo compreende a ideia de 
matéria como sendo o ponto por intermédio do qual o limite da linguagem 
se tornaria tangível. Diz ele: “Aquele que [...] toca a sua matéria, encontra 
facilmente as palavras para dizê-lo. Onde acaba a linguagem, começa não o 
indizível, mas a matéria da palavra” (Agamben, 2013, p. 27). O exemplo de 
que se utiliza Agamben para caracterizar tal experiência aparentemente ine-
narrável é a morte, ou mais exatamente, a experiência de quase-morte. Para o 
filósofo, aquele que quase morreu não morreu efetivamente, pois, caso tives-
se morrido não teria regressado e, tampouco, livrado a si mesmo da necessi-
dade de um dia ter de morrer; teria, isso sim, apenas se libertado da repre-
sentação da morte; isso explica, por sua vez, por que para o tenaz pensador, 
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aquele que quase morreu nada teria “[...] a dizer sobre a morte, mas [mesmo 
assim, haveria de encontrar] matéria para muitas histórias e para muitas be-
las fábulas sobre a sua vida” (Agamben, 2013, p. 27); matéria, nesse sentido, 
assemelhar-se-ia àquilo que Agamben chama mesmo em sua Ideia de Prosa, 
a potência do próprio pensamento. 

Desde esse entendimento, infere-se que, se a matéria das investigações 
em foco remonta à Pina Bausch – e por Pina tomamos o mistério e não um 
conceito, uma fórmula ou um lugar –, a “única” e “legítima” empreitada 
teórica seria aquela que, como relato, constituísse – à maneira das fontes 
primárias – uma imagem derivada da mesma matéria com a qual Pina teria 
também e supostamente se ocupado, pretendendo ademais recuperar a força 
germinativa de um trabalho eminentemente poético pela inoperância – ter-
mo que, no quadro conceitual de Agamben, designaria a tensão entre po-
tência e ato. Como na literatura, “o fogo e o relato, o mistério e a história” 
(Agamben, 2018, p. 34) são dois elementos indispensáveis a uma escrita 
que, defrontando-se com um objeto indiscernível, procura reter sua signifi-
cação original11, deixando-se, pois, banhar na mesma fonte, uma vez que, 
como sublinha o filósofo italiano, “[...] o que perdeu o mistério é agora, 
verdadeira e irreparavelmente, misterioso, verdadeira e absolutamente in-
disponível”; e continua: “[...] o fogo, que só pode ser narrado, o mistério, 
integralmente libado numa história, agora nos retira a palavra, fechou-se pa-
ra sempre numa imagem” (Agamben, 2018, p. 36). 

IV 

Em sua obra Profanações, Agamben nos oferece uma definição mais 
precisa do que entende por imagem; no texto O ser especial, o autor afirma 
ser a imagem “[...] um ser cuja essência consiste em ser uma espécie, uma 
visibilidade ou uma aparência. Especial é o ser cuja essência coincide com 
seu dar-se a ver, com sua espécie” (Agamben, 2007a, p. 52). Essa essência a 
que se refere Agamben não se apresenta, em absoluto, como substância, mas 
apenas como acidente, o qual não pode ser encontrado “[...] no espelho 
como em um lugar, mas como em um sujeito” (Agamben, 2007a, p. 52). 

A remissão à metáfora especular é depreendida por Agamben, nos tex-
tos de Profanações, desde a leitura que os filósofos medievais – não nomea-
dos pelo autor – faziam, por força de seu fascínio deste objeto em que as 
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imagens compareceriam, o espelho. E isso explicaria por que as imagens 
constituiriam uma espécie de ser especial. Por ser de natureza não-substancial, 
a imagem não “tem uma realidade contínua”, caracteriza-se, entretanto, por 
sua geração contínua, pois “é gerada a cada instante de acordo com o movi-
mento ou a presença de quem a contempla”; ela não pode ser determinável 
por meio de categorias quantitativas porque não é propriamente uma “for-
ma ou uma imagem, mas antes a ‘espécie de uma imagem ou de uma for-
ma’”; e a “espécie de cada coisa é sua visibilidade, a sua pura inteligibilida-
de” (Agamben, 2007a, p. 52).  

Uma teorização mais ampla e articulada sobre a imagem em Agamben 
pode ser encontrada em sua obra intitulada Estâncias (Agamben, 2007b). 
Nela, o filósofo se enreda numa trama iconográfica, literária e psicanalítica, 
em que a imagem é evocada sob o signo do fantasma, para pensar os múlti-
plos lugares que esta ocupa na cultura ocidental, suas “estâncias”, isto é, os 
lugares por intermédio dos quais “[...] o espírito humano responde à impos-
sível tarefa de se apropriar daquilo que deve, de qualquer modo, continuar 
inapreensível” (Agamben, 2007b, p. 14). Será, pois, a partir do exame das 
transmigrações fantasmáticas da imagem que Agamben buscará um modelo 
de conhecimento – em que atua tanto o desespero do melancólico, sujeito 
historicamente associado à atividade artística, quanto a renegação do feti-
chista –, no qual “[...] o desejo nega e, ao mesmo tempo, afirma o seu obje-
to, e desse modo, consegue entrar em relação com algo que não poderia ser 
nem apropriado, nem gozado de outra maneira” (Agamben, 2007b, p. 13). 

O desejo é, certamente, em Agamben, o ponto nodal da relação que o 
sujeito estabelece com a imagem, uma relação genuinamente amorosa, em 
que o objeto de amor, para sempre perdido, não refere senão “[...] a aparên-
cia que o [próprio] desejo cria para o [...] cortejo do fantasma, e a introjeção 
da libido nada mais é que uma das faces de um processo, no qual aquilo que 
é real perde a sua realidade, a fim de que o que é irreal se torne real” 
(Agamben, 2007b, p. 53). Será, desse modo, por intermédio das imagens de 
Narciso e Pigmalião que o pensador italiano buscará desdobrar a relação 
propriamente fantasmática do sujeito com seu objeto de desejo, visto que 
em ambos a paixão desenfreada não se dirige, como se poderia pensar, a um 
si mesmo, mas a uma imagem – tanto pelo sujeito refletida, quanto por ele 
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construída, respectivamente (Agamben, 2007b, p. 125). A imagem refere, 
ao fim e ao cabo, uma espécie de relação amorosa. 

Nesse sentido, se como espécie a imagem se define, ela pode ser igual-
mente compreendida como um modo de ser ou mesmo um hábito, um 
ethos (Agamben, 2007a). Como mencionado anteriormente, para Agamben, 
a imagem não pode ser encontrada no espelho como em um lugar, mas tão 
somente “como em um sujeito”. 

O termo species, que designa ‘aparência’, ‘aspecto’, ‘visão’, deriva de uma raiz 
que significa ‘olhar, ver’, e que se encontra também em speculum, espelho, 
spectrum, imagem, fantasma, perspicuus, transparente, que se vê com clareza, 
speciosus, belo, que se oferece à vista, specimen, exemplo, signo, spetaculum, 
espetáculo. Na terminologia filosófica, species é usado para traduzir o grego 
eidos (como genus, gênero, para traduzir genos); daí o sentido que o termo te-
rá nas ciências da natureza (espécie animal ou vegetal) e na língua do comér-
cio, onde o termo passará a significar ‘mercadorias’ (particularmente no sen-
tido de ‘drogas’, ‘especiarias’, e, mais tarde, dinheiro (espéces) (Agamben, 
2007a, p. 52). 

Decerto, a produção de Pina Bausch – e o fascínio que exerce – não 
pode ser reduzida à elaboração – e sua respectiva descrição – de uma gramá-
tica gestual e de movimento, de um enquadramento preciso de ações, visto 
que se trata, fundamentalmente, de uma experiência relacional que exacerba 
a própria forma. A imagem apresenta-se, portanto, e, de antemão, peremp-
toriamente. Ela vai e ela volta, ela vai e ela pode não voltar. Ao mesmo tem-
po, pode-se supor que é justamente por força dessa peculiaridade que se 
torna problemática a permanência e mesmo a pertinência desse tipo de pro-
dução artística para as gerações futuras, a qual, à semelhança da poesia lírica 
de Charles Baudelaire – como bem observou Walter Benjamin (1989) – 
pode eventualmente sucumbir à mudez por uma espécie de incompatibili-
dade estética entre uma forma artística e a sensibilidade de uma determina-
da época12. Tais razões justificam, por sua vez, a pergunta pela espécie de re-
lato que tem sido elaborado e transmitido na esfera da pesquisa científica 
brasileira acerca de uma produção artística em particular, como também da 
indagação sobre sua respectiva função.  

Ao observarmos mais detidamente estas questões, da espécie de relato e 
de suas funções, podemos concluir que não há como afirmar a existência de 
uma verdade, de uma versão, de uma abordagem correta e última sobre Pi-
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na Bausch e seu trabalho, visto não existir nenhuma fonte transparente de 
conhecimento, nenhuma Pina a qual recorrer. Resta, contudo, o amor. 
Mesmo a apreciação direta e o relato que dela resulta supõe por si mesma 
um distanciamento em relação ao objeto de desejo, ao criado. Todavia, im-
porta saber se a varredura erudita – caracterizada pela proliferação de discur-
sos sobre uma obra que, a princípio, não se ofereceria senão por uma ima-
gem –, ao invés de preservar um legado, sob a pretensa forma do relato, não 
acaba por se constituir como nada mais que paródia. Importa saber, tam-
bém, o que se pretende açambarcar sob a égide de um nome, de modo que 
se indague se no espaço criado entre a convocação e o convocado, oportuni-
za-se de fato um lugar, um bosque, genuíno de criação, no qual o fogo faz-
se possível de ser rememorado e relatado, mais de fluxo e entrega, doação e 
escuta, do que apropriação, retenção, consumo13. 

V 

É na obra de sua amiga Elsa Morante, intitulada A ilha de Arturo, que 
Agamben irá se deparar efetivamente com a paródia. Ainda que a paródia 
possa referir-se a um gênero literário particular, na trama de Morante ela se 
plasmará em um personagem, Wilhelm Gerace, pai e ídolo de Arturo, pro-
tagonista da obra em questão. Ao procurar definir o sentido do termo, 
Agamben segue as pegadas de Arturo, apresentando-nos suas distintas acep-
ções. 

Conforme o pensador italiano, a paródia – tal como aparece a Arturo 
na história de Morante – remonta a uma tradição retórica moderna, baseada 
na Poética de Giulio Cesare Bordone, do final do século XVI; para Scalige-
ro, como também era conhecido Bordone, a paródia teria derivado da rap-
sódia, remetendo a uma espécie de canto (não sério), o paroidous, que, ao 
que tudo indica, dava-se durante a interrupção da recitação (séria) dos rap-
sodos, consistindo, por fim, na inversão do que havia sido dito e ocorrido 
até então, para fins de animação, de modo a tornar o ambiente leve mais 
uma vez. No entendimento de Agamben, essa definição traz consigo, impli-
citamente, as duas principais características da paródia: “[...] a dependência 
de um modelo preexistente, que de sério é transformado em cômico, e a 
conservação de elementos formais em que são inseridos conteúdos novos e 
incongruentes” (Agamben, 2007a, p. 38). 
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Uma outra acepção do termo será encontrada por Agamben na Anti-
guidade Clássica, quando a palavra paródia pertencia então à esfera da téc-
nica musical, designando uma “separação entre canto e palavra, entre melos 
e logos”, resultante da “dissolução do canto pela palavra”; dito de outro mo-
do, a paródia consistia em um canto discordante que teria afrouxado, por 
sua vez, o nó entre a música e o logos e, a partir do qual, teria ao fim origi-
nado a prosa (Agamben, 2007a, p. 38-39). É assim que o autor marca o 
ponto em que uma determinada descrição não poderia mais renegar sua 
condição propriamente paródica, visto que não gozaria de um lugar pró-
prio, à diferença do caso do relato, encontrando-se, por assim dizer, sempre 
ao lado de seu objeto – não a matéria, mas o relato. 

Com efeito, a inatingibilidade do objeto parece constituir um dos 
pressupostos essenciais da paródia, o que permite compreender por que, pa-
ra Agamben, a paródia corresponde a uma para-ontologia, a uma reduplica-
ção do ser. Como para-ontologia, a paródia expressa “a impossibilidade da 
língua de alcançar a coisa, e da coisa de encontrar seu nome”; logo, ela se 
constitui como a teoria e mesmo a prática “[...] daquilo que está ao lado da 
língua e do ser – ou do ser ao lado de si mesmo de todo ser e de todo dis-
curso” (Agamben, 2007a, p. 46-47). 

Convém lembrar, ainda, da relação que a paródia mantém, no pensa-
mento de Agamben, com a ficção. Diz ele: “Se a ficção define a essência da 
literatura, a paródia se põe, por assim dizer, no limiar dela, obstinadamente 
estendida entre realidade e ficção, entre a palavra e a coisa” (Agamben, 
2007a, p. 46). Para parafrasearmos o filósofo, diferentemente da ficção, a 
paródia não questiona a realidade de seu objeto e é justamente por força de 
sua inescapável condição – de ser real – que o objeto precisa, na paródia, ser 
mantido a distância; seu “assim é” contrapõe-se, pois, e, radicalmente, ao 
“como se” da ficção (Agamben, 2007a, p. 46). 

VI 

Em que pese o fato de essa definição corresponder à literatura no qua-
dro conceitual do filósofo italiano, não se pode negar que ela sirva para elu-
cidar, pelo menos em parte e por analogia, o problema da construção dis-
cursivo-acadêmica em torno de uma determinada experiência artística – no-
ção aqui tomada de forma mais abrangente, pois embute o estético da re-
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cepção e o poético da produção; aplica-se não apenas à literatura, mas ao 
sentido da escrita como tal. Tratando-se da obra de Pina Bausch, a sinuosa 
caracterização da paródia, oferecida por Agamben, não apenas redimensiona 
o substantivo como permite postular que, a questão da escrita sobre Pina, a 
partir de Pina ou mesmo de Pina, move-se no âmbito da indissociabilidade 
do texto – seja ele de que gênero for ou baseado em que fontes, primárias, 
secundárias ou indeterminadas – em relação ao que se diz e, de igual modo, 
ao não dito e ao que não se deixa dizer.  

Raras são, por certo, as investigações – no espectro considerado – cujo 
texto evidencia a distância que estas haveriam de manter de sua fonte ou 
mesmo das fontes as quais teriam recorrido – por exemplo, os trabalhos de 
Wosniak (2013; 2014; 2017) ou mesmo o de Petreca (2008) –, tampouco 
se considera o impacto que tal operação pode exercer sobre o objeto deseja-
do, visto que extrair o mistério do bosque, arrancá-lo de seu contexto, não 
significa necessariamente redimi-lo, restituindo a ele sua potência, o poder 
que deve de sua origem. 

Decisiva é, portanto, a formulação do laço entre potência e redenção 
no pensamento de Agamben. É em seu Bartleby, ou da contingência (Agam-
ben, 2015) que o filósofo deslinda, por intermédio da imagem bartlebiana 
de Hermann Melville, o voltar-se da potência para o passado – compreendi-
do, aqui, como o elemento em que o mistério se abrigaria –, a fim de de-
monstrar, balizado pelas categorias teológicas de Walter Benjamin, a função 
da recordação no âmbito do relato (que, em Bartleby, corresponde ao poder 
da escrita que se recusa a escrever, ser de pura contingência)14.  

Se, de um lado, o relato é tomado como a convocação da ausência, a 
paródia, por outro, se apresentaria, dentro da notação conceitual agambeni-
ana, como alternativa à falta da memória da perda do fogo – que o relato 
verdadeiramente efetuaria.  

Em uma passagem luminosa de seu texto, Agamben (2015, p. 46) 
lembra-nos:  

Benjamin certa vez exprimiu a tarefa de redenção que ele confiava à memó-
ria na forma de uma experiência teológica que a recordação faz com o passa-
do. ‘O que a ciência estabeleceu’, escreve ele, ‘pode ser modificado pela re-
cordação’. A recordação pode fazer do irrealizado (a felicidade) um realiza-
do, e do realizado (a dor) um irrealizado. ‘Isso é teologia: mas, na recorda-
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ção, nós fazemos uma experiência que nos veta conceber a história de modo 
fundamentalmente ateológico, assim como nem mesmo nos é consentido 
escrevê-la de maneira direta em conceitos teológicos’. A recordação restitui 
possibilidade ao passado, tornando irrealizado o acontecido e realizado o que 
não foi. A recordação não é nem o acontecido nem o não acontecido, mas o 
seu potenciamento, o seu tornar-se de novo possível. 

A pertinência desse excerto do texto de Agamben torna-se, pois, evi-
dente quando ousamos substituir o termo recordação por relato e ciência por 
paródia. Aparentemente, apenas a desorientação própria do relato poderia 
garantir a seriedade da busca pelo passado imemorial, pelo mistério, pois, 
como nos lembra o autor, agora em O fogo e o relato, “[...] se investigar a 
história e contar uma história são na verdade o mesmo gesto, então o escri-
tor também se encontra diante de uma tarefa paradoxal”; apenas a firme 
crença na perda do fogo, o qual é esquecido na história, permitirá àquele 
que relata/escreve, no entendimento do filósofo, discernir no fundo do pró-
prio esquecimento, “[...] os estilhaços de luz negra que provêm do mistério 
perdido” (Agamben, 2018, p. 33).  

No que tange à pesquisa acadêmica acerca da produção de Pina 
Bausch, pode-se dizer que esta há de operar tanto como relato, procurando 
manter viva pela memória da perda da experiência da obra a sombra do lu-
zir do fogo, quanto empalidecer e apagar, na forma da paródia, uma força 
criadora e emancipatória. Sublinha-se, em tempo e para fins de conclusão, 
que o presente ensaio em nenhum momento pretendeu estabelecer qualquer 
parâmetro de julgamento, seja da qualidade seja da pertinência dos traba-
lhos discriminados, quando diferencia relato de paródia; buscou, isto sim, 
recompor um conjunto importantíssimo de investigações que nem sempre 
recebem sua devida atenção. A esse respeito é interessante apontar que não 
foi possível constatar um efetivo diálogo dos trabalhos entre si, de modo 
que poucas são as obras bibliográficas, produzidas por conterrâneos, que re-
almente reverberam nas produções analisadas, entre as mais utilizadas en-
contram-se as obras de Fernandes (2007) e Cypriano (2005).  

Não obstante, destaca-se que, a despeito da eventual perda da memó-
ria do fogo e, consequentemente, do mistério – se esse for o caso, em que o 
relato se torna paródico, isto é, destacado da fonte a partir da qual teria ir-
rompido –, o anelo de recordar uma experiência, ao que tudo indica epifâ-
nica, responde fundamentalmente à admiração, ao amor que um determi-
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nado pesquisador nutre pelo seu pesquisado; e isso, por si só – tal como se 
compreende o relato na sua relação com o fogo no conto judaico anterior-
mente mencionado – parece-nos ser suficiente. 

Com efeito, foi o amor, mais do que o mistério propriamente dito, 
que animou esta tentativa de relato – como provavelmente atuou sobre os 
outros de que se ocupou o presente estudo; esse isso é tudo isso, pois requer, 
como doação, que se viva na “[...] intimidade de um ser estranho, não para 
[dele se aproximar], para o dar a conhecer, mas para manter o estranho, dis-
tante e mesmo inaparente – tão inaparente que o seu nome o possa conter 
inteiro”; para Agamben, esse isso define a ideia do amor, pois “[...] mesmo 
no meio do mal estar, dia após dia, [ele, o amor] procura ser nada mais que 
o lugar sempre aberto, a luz inesgotável na qual esse ser único, essa coisa, 
permanece para sempre exposta e murada” (Agamben, 2013, p. 55). 

 
Notas

 
1  Silveira (2015); Cypriano (2005); Travi (2014); Caldeira (2009a; 2015; 2016); 

Fernandes (2007).  
2  Almeida (2018); Caldeira (2006; 2007; 2009a; 2009b; 2009c; 2010; 2011a; 

2011b; 2011c); Berté, Martins & Tourinho (2013); Bertotti & Chatelard 
(2016; 2018); Cabral & Santos (2017a; 2017b); Fantini & Porto (2015); Fer-
nandes (2012; 1999); Frenkel (2013); Gomes (2015); Júnior & Andrade 
(2010); Marques (1998); Martins & Koneski (2015); Medeiros & Pereira 
(2012; 2017); Mello, Santos & Amaral (2016); Oliveira, (2014a; 2014b); 
Partsh-Bergsohn (1988); Schlicher & Cajaíba Soares (2016); Silveira (2009a; 
2009b; 2013a; 2013b); Silveira & Muniz (2014); Wosniak (2013); Vieira 
(2005); Vieira (2014). 

3  Berté (2010; 2011a); Bogéa & Nestrovski (2003); Caldeira (2008); Costa 
(2015); Fagundes (2017); Fernandes (2015); Grebler (2008); José (2013); 
Katz (2013); Mota & Rosário (2012); Pereira (2014); Pereira, Trindade & 
Feijó (2017); Petreca (2011); Rocha & Cardoso (2000); Rosário & Mota 
(2012); Wosniak (2017). 

4  Almeida (2012); Alves (2015); Araújo (2015); Arroyo (2016); Berté (2011b); 
Bertotti (2016); Brasil (2011); Brehsan (2014); Cabral (2017); Caldeira 
(2002); Cardoso (2001); Carli (2009); Floriano (2010); Lima (2007); Macha-
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do (2014); Medeiros (2012); Misi (2004); Olmo (2009); Panisson (2016); Pe-
treca (2008); Pineiro (2016); Sanchez (2001); Silveira (2009); Spindler (2007); 
Spoladore (2011); Travi (2014); Vasconcelos (2013). 

5  Berté (2014); Bezerra (2013); Caldeira (2006); Cardoso (2012); Cypriano 
(2002); Diniz (2014); Fantini, (2015); Grebler (2006); Katzenstein (2015); 
Hofstra (2006); Pereira (2007); Schaffner (2011); Wosniak (2015). 

6  O parâmetro de busca utilizado nas plataformas mencionadas foi dado por 
meio da aparição do termo pina bausch no título, assunto ou palavras-chave 
dos materiais em questão. A amostra aqui apresentada, embora fruto de exaus-
tiva pesquisa, não pretende esgotar o conjunto total dos trabalhos sobre Pina 
Bausch, pretende, isto sim, apontar para a pletora de investigações sobre o te-
ma. Do montante, excetuam-se trabalhos de anais de evento, assim como tra-
balhos de conclusão de curso e monografias de especialização. O foco da pes-
quisa se dirige ao material produzido sobre Pina Bausch no âmbito dos pro-
gramas de pós-graduação no Brasil, de áreas as mais diversas; anais de evento 
foram desconsiderados por constituírem materiais prévios de artigos que foram 
posteriormente na maior parte das vezes publicados em periódicos. 

7  É curioso notar que, ainda que a companhia de Wuppertal tenha visitado o 
Brasil com certa frequência desde 1980, poucos são os trabalhos que fazem re-
missão direta aos espetáculos apresentados. À guisa de informação, Pina 
Bausch desembarcou no Brasil nos anos de: 1980 (Kontakthof, em São Paulo, 
Rio de Janeiro e Porto Alegre); (A sagração da primavera e Café Muller, em São 
Paulo, Porto Alegre, Rio de Janeiro e Curitiba); 1990 (Da montanha ouviu-se 
um grito, em São Paulo e Rio de Janeiro); 1997 (Cravos; Ifigênia em Táuris, no 
Rio de Janeiro); 2000 (Masurca Fogo, em São Paulo); 2001 (Água, em São Pau-
lo e Rio de Janeiro); 2006 (Para as crianças de ontem, hoje e amanhã, em São 
Paulo e Porto Alegre); 2009 (A sagração da Primavera e Café Müller, em São 
Paulo); 2011 (Ten Chi, em São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre). Uma 
nova vinda da companhia ao país é esperada para novembro de 2018, na cida-
de de São Paulo, com o espetáculo Nefés. Informações obtidas no site da com-
panhia, disponível em: <http://www.pina-bausch.de/de/>. Acesso em: 22 maio 
2018. 

8  Ainda que as fontes nem sempre sejam explicitadas nesses textos, de modo a se 
enquadrarem na categoria das fontes indeterminadas, presume-se que tais inves-
tigações derivem de fontes secundárias; como já se observou, essa categoria 
abrange os trabalhos em que nem sempre é definida a forma de aproximação 
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dos autores com a produção de Pina Bausch, se direta ou indiretamente. Isso 
explica por que, neste item, consta o artigo de Silveira & Muniz (2013b), au-
toras cujos artigos derivam notadamente de fontes primárias, mas que, no en-
tanto, não as explicitam no texto. Vale ressaltar que tais características não des-
qualificam os trabalhos aqui relacionados, tampouco procuram invalidar os 
conhecimentos deles advindos; pretende-se tão só sinalizar para problemas 
pungentes do campo da produção e recepção artísticas. Por fim, destaca-se que 
nem todos os trabalhos que estabelecem paralelos necessariamente derivem de 
fontes secundárias.  

9  A despeito do vasto conjunto de obras de Pina Bausch já comercializadas em 
vídeo, poucos são os espetáculos que servem de mote às investigações realizadas 
em solo brasileiro, sendo o espetáculo mais mencionado Kontakthof. A editora 
francesa L’Arche é uma das atuais detentoras dos direitos de imagem das obras 
de Pina Bausch; nesse sentido, tem disponibilizado sistematicamente as obras 
da artista alemã em DVD. Espetáculos na íntegra disponíveis em DVD: Kon-
takthof – with ladies and gentlemen over “65” (2007); Le sacre du printemps 
(2012); Café Muller (2010); Renate quitte le pays (2016); e o único dos espetá-
culos em vídeo não lançado pela L’Arche, pois de execução do Ballet da Ópera 
de Paris, Orpheus und Eurydike (Bel Air Classiques, 2008). Excertos de espetá-
culos e ensaios: Ahnen (2014); Une répétition du sacre – Probe Sacre (2013); 
Walzer (2012); obra fílmica: Die Klage der Kaiserin (2011). As datas referidas 
correspondem ao ano de lançamento comercial do vídeo em questão.  

10  A noção de paródia aqui adotada parte daquela cunhada por Giorgio Agamben 
tal como aparece em sua obra Profanações (2007a). Vale salientar, contudo, que 
o campo em que inicialmente o termo se articula é o da literatura e o não o da 
escrita em geral; a apropriação da palavra passa, pois, por uma operação analó-
gica – particularmente habitual na obra de Agamben.  

11  O sentido de origem e/ou original no contexto agambeniano conforma-se 
àquele já estabelecido por Walter Benjamin em sua ‘lacunar’ Origem do drama 
trágico alemão, tal como se explicita no texto Infância e História – destruição da 
experiência e origem da história (Agamben, 2005). Como em Benjamin (2011), 
a origem em Agamben não remonta a um princípio histórico para o qual se po-
de retroceder, mas a uma força operante na história; essa compreensão orienta-
rá a crítica do filósofo italiano às apropriações do termo origem, no âmbito das 
pesquisas históricas; essa abordagem é realizada por Agamben no terceiro capí-
tulo de sua obra intitulada Signatura Rerum (Agamben, 2010). Uma reflexão 

 



E‐ISSN 2237‐2660

 
 
 

 
Marcelo de Andrade Pereira - Entre o Relato e a Paródia:  
Pina Bausch e suas re-leituras na pesquisa acadêmica brasileira  
Rev. Bras. Estud. Presença, Porto Alegre, v. 8, n. 3, p. 441-468, jul./set. 2018.  
Disponível em: <http://seer.ufrgs.br/presenca> 

457

 

mais demorada sobre esse conceito no filósofo da aura pode ainda ser encon-
trada em Sobre o problema da origem em Walter Benjamin: política e história da 
linguagem (Pereira, 2007).  

12  Uma discussão mais aprofundada sobre esse tema em Walter Benjamin pode 
ser encontrada no texto Sob o signo de Satã: configurações do tempo e da experi-
ência na modernidade de Benjamin e Baudelaire, de Marcelo Pereira (2010).  

13  Uma investigação similar a esta que ora se apresenta é realizada crítica e rigoro-
samente por Paula Carolina Petreca (2008). Em sua dissertação de mestrado, 
Petreca analisa o papel do jornalismo cultural no percurso de dançateatro no 
Brasil, focando na replicação do nome Pina Bausch. Sua principal hipótese é a 
de que o jornalismo cultural exerceu um papel fundamental na formação de 
um determinado conhecimento sobre a obra de Pina Bausch, tornando-a fami-
liar ao público e à produção artística local. 

14  Uma leitura mais aprofundada sobre a concepção de história e a relação entre 
passado e redenção em Walter Benjamin pode ser encontrada no texto Repen-
sar o passado, recobrar o futuro: história, memória e redenção em Walter Benja-
min, de Marcelo Pereira (2008). 
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